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RESUMO:
O programa de Estagio Vivência consiste em levar alunos da graduação para o meio rural com a finalidade
de testar seus conhecimentos adquiridos ao longo de sua graduação, bem como, adquirir, na pratica, o
conhecimento do homem do campo num curto período de dez dias, proporcionando a troca de saberes
entre  alunos  e  moradores  da  zona  rural  dos  municípios  participantes.  Este  trabalho,  relacionado  à
piscicultura, foi realizado nos comunidades Fala Só, Olho Branco e no assentamento Chichandá, todos no
município de Pedro do Rosário. Inicialmente foi feito um levantamento das principais espécies cultivadas
na região, sendo a Tabatinga (Colossoma macropomum x Piaractus brachypomus), Curimatá (Prochilodus
lineatus), Piau (Leporinus trifasciatus) e Tilápia (Oreochromis niloticus). Foram realizadas ações com as
comunidades voltadas para noções de povoamento (cálculo simples que determina a quantidade de
peixes a serem estocados no cultivo), técnicas de arraçoamento (determinando horários e quantidades de
ração a  ser  oferecida  por  dia),  transparência  da  água e  manejo.  Outro  trabalho  realizado junto  às
comunidades foram as noções básicas de construção de viveiros (limpeza da área, levantamento dos
taludes, profundidade entre outros). Em Chichandá a equipe constatou que os moradores promovem o
descarte das águas de cultivo nos corpos d’água que passam no assentamento ou nas proximidades,
promovendo bastante contaminação, quando essas águas poderiam ser aproveitadas para irrigação de
plantações,  posto  que  são  ricas  em  matéria  orgânica.  Percebe-se,  pois,  que  o  Estágio  Vivência
proporcionou um novo olhar do estudante sobre a dinâmica socioambiental e cultural do município de
Pedro do Rosário, bem como promoveu a troca de conhecimento relacionada com a prática vivenciada do
dia-a-dia do homem rural com as técnicas adquiridas na Academia.
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